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APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 1
 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NO BRASIL E 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A 

EDUCAÇÃO BÁSICA

Julio Robson Azevedo Gambarra
Doutor em Educação Matemática pelo Instituto 

de Geociências e Ciências Exatas (IGCE) 
da Universidade Estadual Paulista (UNESP)/
Campus Rio Claro/SP. Mestre em Educação 

pela Universidade Cidade de São Paulo. 
Professor do Departamento Acadêmico de 

Ciências da Educação da Universidade Federal 
de Rondônia (UNIR)/Campus Vilhena/RO. 

Líder e pesquisador do Grupo de Pesquisa 
em Educação Matemática e Tecnologias 

Digitais (GEPEMAT) da UNIR. Coordenador do 
Laboratório Multimídia de Ensino e Educação 

Matemática (LabMEEM)

RESUMO: O trabalho é resultado de uma 
investigação teórica sobre a formação do 
professor que ensina matemática nos primeiros 
anos da educação básica no Brasil. O objetivo 
geral foi investigar a formação matemática 
durante a graduação. O problema foi ancorado 
na questão: que aspectos são considerados 
sobre a abordagem do ensino e aprendizagem 
da matemática nos cursos de graduação que 
formam professores para ensinar nos primeiros 
anos da educação básica? Um resgate do 
processo histórico e da legislação educacional 
que norteia a formação inicial foi feito. O objetivo 
foi identificar como, em diferentes momentos da 
história da educação brasileira, foi contemplada 
a preparação de professores para ensinar 
matemática nos primeiros anos da educação 
básica. Com base em pressupostos teóricos, 

o estudo permitiu as seguintes indicações: 1. 
Conhecer o processo histórico sobre a formação 
do professor que ensina matemática nos anos 
iniciais da educação básica. 2. Compreender o 
formato do ensino de matemática proposto pelo 
poder público brasileiro.  3. Especificar o conteúdo 
de matemática na legislação que orienta o curso 
inicial de formação de professores para os anos 
iniciais da  eduacação básica. 4. Expandir, 
durante o treinamento de graduação, o foco 
no conhecimento teórico e na prática docente 
das disciplinas que abordam a metodologia 
e o conteúdo matemático. 5. Aumentar a 
conscientização sobre a possibilidade de 
trabalhar com projetos, deixando o paradigma do 
exercício, dentro de uma concepção de educação 
matemática crítica. 6. focar em conhecimento 
matemático significativo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática, 
Formação de Professores, Matemática, Ensino 
de Matemática. 

MATHEMATICS EDUCATION IN BRAZIL 
AND TEACHER TRAINING FOR BASIC 

EDUCATION
ABSTRACT: The work is the result of a 
theoretical research on teacher education 
that teaches mathematics in the early years 
of basic education in Brazil. The overall goal 
was to investigate mathematical training during 
graduation. The problem was anchored in the 
question: what aspects are considered about 
the approach to mathematics teaching and 
learning in undergraduate courses that train 
teachers to teach in the early years of basic 
education? A rescue of the historical process and 
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the educational legislation that guides the initial formation was made. The objective was to 
identify how, at different times in the history of Brazilian education, the preparation of teachers 
to teach mathematics in the early years of basic education was contemplated. Based on 
theoretical assumptions, the study allowed the following indications: 1. Know the historical 
process of teacher education that teaches mathematics in the early years of basic education. 
2. Understand the format of mathematics teaching proposed by the Brazilian government. 
3. Specify the math content in the legislation that guides the initial teacher education course 
for the early years of basic education. 4. Expand, during undergraduate training, the focus 
on theoretical knowledge and teaching practice of disciplines that address methodology and 
mathematical content. 5. Raise awareness of the possibility of working with projects, leaving 
the exercise paradigm within a conception of critical mathematics education. 6. focus on 
significant mathematical knowledge.
KEYWORDS: Mathematical Education, Teacher Training, Mathematics, Mathematics 
Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO
A delimitação dos períodos históricos citados neste trabalho foi fundamentada a 

partir de estudos realizados por Fusari (1992) e Curi (2005) a respeito da formação de 
professores polivalentes no âmbito do sistema educacional brasileiro. Os estudos de 
Fusari (1992) fazem referência às diferentes características do que se compreende por 
“competência docente”, nos diferentes momentos da história.

A respeito dos distintos períodos históricos da formação do professor que leciona nos 
primeiros anos na educação básica brasileira, Curi (2005) afirma, que o primeiro período 
começa com a criação do Curso Normal e termina com a sua extinção por força da Lei 
Federal nº 5.692, de 11 de agosto de 1971. A lei referenciada estabeleceu a formação de 
professores polivalentes nos cursos de habilitação para o magistério em nível de segundo 
grau, atual nível médio, e também possibilitou ao graduado em cursos de Pedagogia fazer 
opção pela habilitação magistério e lecionar nos anos iniciais do primeiro grau, atual ensino 
fundamental.

 O Curso Normal, foi instituído em 15 de outubro de 1827, pela primeira Lei da 
Educação no Brasil, de cunho nacional e tinha como finalidade, formar professores para 
atuar nas escolas das Primeiras Letras. No entanto, o primeiro Curso Normal do país foi 
instalado apenas, sete anos depois, no ano de 1835.

Em 15 de outubro de 1827, o Imperador D. Pedro I assinou a primeira Lei de 
Educação no Brasil, de âmbito nacional, criando as Escolas de Primeiras Letras em todas 
as cidades, vilas e lugares mais populosos do Império. Durante o período inicial do império, 
as leis e os decretos não tinham numeração, sendo diferenciadas pela data e quanto à 
natureza da matéria.

O segundo período principia-se com a promulgação da Lei Federal nº 5.692/1971 e 
termina com a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei 
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Federal nº 9.394/1996, de 20 de dezembro de 1996, que institui a formação de professores 
para os primeiros anos da educação básica em nível superior.

E ainda, conforme Curi (2005), o terceiro período inicia-se com a promulgação da 
Lei Federal nº 9.394/1996, que entre outras atribuições, orienta a formação dos professores 
para os primeiros anos da educação básica, até os dias atuais. Entende-se por anos iniciais 
da educação básica, o ensino fundamental do 1º ao 5º ano.

Foi referente a alguns aspectos da formação do professor no terceiro período 
histórico que este trabalho se desenvolveu.

2 |  DESENVOLVIMENTO
Com a promulgação da Constituição brasileira, em 05 de outubro de 1988, passou a 

vigorar no país, um novo formato para a educação nacional, em todos os níveis de ensino. 
As referências a educação, estão especificadas na Carta Magna brasileira, do Art. 205 ao 
Art. 214.

Em 20 de dezembro de 1996, foi sancionada a Lei de Diretrizes e Base da Educação 
Nacional, Lei Federal nº 9.394, que estabeleceu a obrigatoriedade da formação do professor 
para a educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental em nível superior.

Art. 62.  A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em 
nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades 
e institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nos 5 (cinco) primeiros anos 
do ensino fundamental, a oferecida em nível médio na modalidade normal.  
(Redação dada pela Lei Federal nº 12.796, de 4 de abril de 2013).

A legislação determina que a formação para o exercício da docência seja em nível 
superior, embora admita a formação em nível médio na modalidade normal, como exigência 
mínima para a docência na educação infantil e nos 5 (cinco) primeiros anos do ensino 
fundamental.

A exigência de formação superior em curso de Pedagogia não altera o que já 
vinha ocorrendo com a formação para ensinar matemática nos anos iniciais do ensino 
fundamental, ou seja, um profissional com formação polivalente, domínio e conhecimento 
em outras áreas do saber humano. 

Em 6 de fevereiro de 2006, a Lei Federal nº 11.274 alterou a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional e ampliou a duração do ensino fundamental de oito para 
nove anos, estabelecendo a obrigatoriedade de a criança adentrar ao ensino formal aos 
seis anos de idade.

O Art. 32 da LDB passou a vigorar com a seguinte redação:

Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, 
gratuito na escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por 
objetivo a formação básica do cidadão, mediante: (Redação dada pela Lei 
Federal nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006).
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I - O desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos 
o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo.

Destaco que o inciso I, do mesmo artigo 32, estabelece para o ensino fundamental 
o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo. Entendo que a exigência legal do 
pleno domínio do cálculo requer maior preparo específico na formação do pedagogo para 
o ensino da matemática. Talvez, isso implique na busca de possibilidades de formação 
complementar em matemática. Indico, como alternativa, a formação em cursos de pós-
graduação lato sensu, ou ampliar, durante a formação inicial do pedagogo, o foco no 
conhecimento teórico e na prática de ensino das disciplinas que abordam o conteúdo 
matemático que é trabalhado nos anos iniciais do ensino fundamental.

Com relação ao pleno domínio do cálculo, estudos mais recentes a respeito das 
competências matemáticas, segundo Nacarato, Mengali e Passos (2011), mostram que 
apenas as competências de cálculo não bastam, pois não atendem às exigências da 
sociedade contemporânea.

A perspectiva e a visão de Nacarato, Mengali e Passos (2011, p. 32), a respeito de 
aprender e ensinar matemática nos anos iniciais é:

O mundo está cada vez mais matematizado, e o grande desafio que se coloca 
à escola e aos seus professores é construir um currículo de matemática que 
transcenda o ensino de algoritmos e cálculos mecanizados, principalmente 
nas séries iniciais, onde está a base da alfabetização matemática.

Dentro de uma visão de educação matemática crítica e do entendimento que o 
mundo está cada vez mais matematizado, Skovsmose (2001, p. 51), afirma:

Matematizar significa, em princípio, formular, criticar e desenvolver maneiras 
de entendimento. Ambos, estudantes e professores, devem estar envolvidos 
no controle desse processo, que, então, tomaria uma forma mais democrática.

Dentro dessa visão crítica, compartilho, mais uma vez, a visão de Skovsmose 
(2001, p. 66) a respeito de alfabetização matemática: “A alfabetização não é apenas 
uma competência relativa à habilidade de leitura e escrita, uma habilidade que pode ser 
simultaneamente testada e controlada; possui também uma dimensão crítica”.

Skovsmose (2001) mostra que a perspectiva crítica nos faz pensar em uma educação 
matemática como prática de possibilidades de inclusão social.

Para Nacarato, Mengali e Passos (2011, p. 33 e 34), “A matemática precisa ser 
compreendida como um patrimônio cultural da humanidade, portanto um direito de todos. 
Daí a necessidade de que ela seja inclusiva”. 

Para essa visão se consolidar, segundo Skovsmose (2008) e Alroe e Skovsmose 
(2006), é necessário romper com o tradicional paradigma do exercício.

Segundo Skovsmose (2008), há diferentes formas de romper com esse modelo. Uma 
delas é através da realização de projetos, cuja dinâmica o autor denomina de “cenários de 
investigação”.
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Conceber a aula de matemática dentro desse ambiente de aprendizagem requer uma 
nova postura do professor, diferente daquela defendida pelo modelo de aula tradicional, 
isto é, o professor expõe algumas ideias matemáticas com alguns exemplos e, em seguida, 
os alunos resolvem uma lista de exercícios.

Em função do exposto, indico a possibilidade de conscientizar o professor a respeito 
da possibilidade de trabalhar com projetos, deixando o paradigma do exercício, dentro de 
uma concepção de educação matemática crítica, focando no conhecimento matemático 
significativo, isto é, com aplicação para o dia-a-dia.

Como nos diz Nacarato, Mengali e Passos (2011, p. 35), dentro desse “cenário de 
investigação” é requerida do professor uma nova postura. Os autores completam:

Ele continua tendo papel central na aprendizagem do aluno, mas de forma a 
possibilitar que esses cenários sejam criados em sala de aula; é o professor 
quem cria as oportunidades para a aprendizagem – seja na escolha de 
atividades significativas e desafiadoras para seus alunos, seja na gestão de 
sala de aula: nas perguntas interessantes que faz e que mobilizam os alunos 
ao pensamento, à indagação; na postura investigativa que assume diante da 
imprevisibilidade sempre presente numa sala de aula; na ousadia de sair da 
“zona de conforto” e arriscar-se na “zona de risco”.

Penteado (2004), ao falar da noção de “zona de conforto” e “zona de risco”, diz que, 
enquanto na “zona de conforto” a prática se pauta na previsibilidade, na “zona de risco” o 
professor precisa estar preparado para os imprevistos postos pela ação educativa.

Por fim, Nacarato, Mengali e Passos (2011, p. 34) explicam e defendem que, essa 
perspectiva sugere que […] a aprendizagem da matemática não ocorra por repetições e 
mecanizações, mas se trata de uma prática social que requer envolvimento do aluno em 
atividades significativas”.

Refletindo a respeito dos desafios e perspectivas da formação inicial de professores 
para ensinar matemática, Curi (2011, p. 77) afirma que:

Tanto no curso de Pedagogia como no curso de Licenciatura em Matemática, 
os alunos pautam o conhecimento matemático a forma com que aprenderam, 
com uma relação marcada pela racionalidade técnica, ou seja, o conhecimento 
que julgam necessitar para ensinar é tido como o que irão receber na formação 
inicial, supostamente suficiente para o seu desempenho e consideram que 
tudo o que não foi aprendido na formação inicial carece de “nova” formação.

Curi (2011, p. 77) considera que um grande desafio que os cursos de licenciatura, 
tanto em Pedagogia quanto em Matemática, encontra, refere-se à questão da motivação 
dos alunos para a matemática, além da apropriação de conhecimentos. E afirma:

Um grande desafio que esses cursos têm pela frente é que há necessidade de 
desenvolver nos seus alunos o gosto de ser professor para ensinar Matemática 
e ainda promover situações para que eles se apropriem de conhecimentos 
necessários para uma atuação profissional de qualidade.

Ainda, segundo Curi (2011), nas últimas 3 décadas, o crescimento da área de 
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Educação Matemática ampliou consideravelmente o número de pesquisas voltadas para 
o setor, que podem auxiliar a prática do professor, e nos indica que há pelo menos três 
correntes de pensamento sobre formação matemática do professor no Brasil.

• Uma delas defende o pressuposto que um “sólido” conhecimento matemático é 
condição necessária e suficiente para ensinar.

Em geral, os defensores dessa linha consideram que a didática se aprende 
na prática profissional e será bom professor aquele que tem dom para exercer 
essa profissão.

• Outra linha, talvez na tentativa de contrapor-se à anterior, coloca demasiada 
ênfase na formação pedagógica, passando a ideia de que um professor não 
precisa de grandes conhecimentos matemáticos para ensinar.

• A terceira é a que compreende a importância da articulação entre conhecimen-
tos matemáticos e conhecimentos didáticos pedagógicos na formação de pro-
fessores de Matemática.

Entendo que dois aspectos devem ser considerados, simultaneamente, na formação 
matemática do pedagogo. 

O primeiro aspecto é que o conteúdo a ser ministrado no componente curricular, 
que aborda conceitos matemáticos nos anos iniciais do ensino fundamental, esteja 
diretamente relacionado com a formação e o conhecimento que o professor tem a respeito 
da matemática.

Freire (2014, p. 93) nos ensina: “Como professor não me é possível ajudar o 
educando a superar sua ignorância se não supero permanentemente a minha. Não posso 
ensinar o que não sei”.

Isso implica no que já defendi, anteriormente, neste trabalho: a busca de 
possibilidades de formação específica complementar em educação matemática em cursos 
de pós-graduação lato sensu.

O segundo aspecto diz respeito à didática e à metodologia do ensino da matemática, 
que considero atributos agregadores e necessários. Entendo que o futuro professor tem a 
oportunidade de adquiri-los na formação inicial em curso de licenciatura em Pedagogia.

Entretanto, como já foquei no primeiro aspecto, é necessário o domínio do conteúdo 
específico de matemática.

A respeito desse assunto, Baumann (2009, p. 102), afirma: “[...] acreditamos que só é 
possível focar a dimensão didática se há um domínio dos conteúdos a serem trabalhados”. 

É, portanto, da terceira compreensão abordada por Curi (2011, p. 77), que comunga 
o meu pensamento, pois um não nega o outro, senão que se complementam nessa rede de 
interligação: o conteúdo e a didática.

Entretanto, um fato chama bastante atenção na formação do professor em curso de 
licenciatura em Pedagogia.



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 Capítulo 1 7

Em uma pesquisa realizada por Curi (2005, p. 61), a respeito da formação nos 
cursos de Pedagogia, a pesquisadora analisou como as instituições de ensino superior 
incorporaram as orientações oficiais quanto à formação docente, com ênfase na oferta de 
disciplinas voltadas à formação matemática dos futuros professores e suas respectivas 
ementas. Segundo a pesquisa, a disciplina que, 

[…] apareceu com mais frequência nas grades curriculares dos cursos 
analisados foi Metodologia de Ensino de Matemática, presentes em cerca de 
66% das grades. Se considerarmos que outros 25% dos cursos têm na grade 
curricular a disciplina Conteúdos e Metodologia de Ensino de Matemática, 
é possível afirmar que cerca de 90% dos cursos de Pedagogia elegem 
as questões metodológicas como essenciais à formação de professores 
polivalentes.

A partir da pesquisa de Curi (2005), posso afirmar que, nos cursos de Pedagogia, as 
disciplinas que abordam o conteúdo de matemática têm carga horária bastante reduzida.

É claro que não se deve avaliar a qualidade da formação de um curso apenas 
analisando as ementas das disciplinas, mas esse aspecto não deixa de ser um fator 
significativo a ser considerado.

A partir de uma proposta de formação continuada, depois que foi sancionada a atual 
LDB, o Ministério de Educação, no ano de 1997, divulgou um conjunto de orientações em 
nível nacional, intitulado de Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), (BRASIL, 1997), 
cujo objetivo era auxiliar o professor na execução do seu trabalho.

O volume 3 dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), foi dedicado ao ensino 
de matemática para o ensino fundamental e fez indicações segnificativas.

A seguir, destaco alguns aspectos legais que considero importantes sobre formação 
do pedagogo, isto é, aspectos que dizem respeito à formação inicial do docente que, além 
de receber formação para ensinar matemática nos primeiros anos da educação básica, 
também recebe formação para lecionar outras disciplinas.

O Conselho Nacional de Educação (CNE), através do Conselho Pleno (CP) instituiu, 
por meio da Resolução CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 2006, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) para a formação de professores em curso de graduação em Pedagogia, 
licenciatura.

Art. 5º O egresso do curso de Pedagogia deverá estar apto a:

VI - ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, 
Artes, Educação Física, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes 
fases do desenvolvimento humano;

Portanto, a fundamentação jurídica, aí exposta, deixa claro que o profissional 
formado em curso de licenciatura em Pedagogia é o responsável pelo ensino do conteúdo 
de matemática nos anos iniciais do ensino fundamental, além do domínio do conhecimento 
em outras áreas do saber humano.

Para cada uma das disciplinas citadas, e também para a matemática, existe uma 
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formação específica, realizada em curso superior de licenciatura, para professores que 
atuam do 6º ano do ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio.    

Nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de licenciatura em 
pedagogia, aprovadas no ano de 2006, não ficam especificados os conteúdos de matemática. 
Segundo Baumann (2009, p. 102), “Na proposta ora aprovada não fica evidente o estudo 
dos conteúdos específicos que fazem parte da Educação Básica e, por conseguinte, o 
estudo dos conteúdos de Matemática”.

Não existindo a especificação dos conteúdos de matemática na legislação que 
norteia o curso de formação de professores em Pedagogia, isto é, nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), as Instituições de Ensino Superior (IES), podem sentir-se desobrigadas 
a ministrá-los. Portanto, indico especificar os conteúdos de matemática na legislação que 
norteia o curso de formação de professores em Pedagogia, isto é, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN). 

Provavelmente, resida nesse fato uma das características da formação matemática 
do pedagogo: enfrentar o desafio de ensinar o que nem sempre domina ou aprendeu.

Alunos com dificuldades de aprendizagem matemática impõem ao pedagogo, 
muitas vezes, que domine conhecimentos que ele não possui, porque não teve acesso em 
sua formação inicial a conteúdos específicos.

Através da Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, o Conselho Nacional 
de Educação (CNE), por meio do Conselho Pleno (CP), estabeleceu novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN) para a formação em nível superior em cursos de licenciaturas. 
Ampliou-se as exigências impostas, dentre outras as que se referem ao tempo de estágio 
supervisionado, que foi aumentado para 400 (quatrocentas) horas.

Nos últimos anos, vários esforços têm sido feitos através de políticas públicas de 
educação, no sentido de melhorar o ensino e a aprendizagem matemática: Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) e Base Nacional Comum Curricula (BNCC), são 
alguns exemplos.

Entendo que as reformas educacionais, em nosso país, sempre foram fixadas 
tardiamente em relação às reais necessidades dos sistemas de ensino, embora as últimas 
Constituições promulgadas fizessem referência direta e clara às questões da educação, 
cultura e esporte.

Feitas estas considerações a respeito da formação inicial do professor que 
ensina matemática nos anos iniciais do ensino fundamental, isto é, nos primeiros anos 
da educação básica, do percurso histórico e da legislação educacional, passo a refletir 
sobre as perspectivas futuras de políticas públicas de educação no Brasil, dentro do que 
preconiza o atual Plano Nacional de Educação (PNE), estabelecido através da Lei Federal 
nº 13.005, de 25 de junho de 2014. 

 O PNE estabeleceu um conjunto de vinte metas para melhorias na educação, a 
ser cumpridas em um período de dez anos, portanto, até o ano de 2024. Ficou evidente, 
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no novo PNE, que existe um olhar das políticas públicas de educação para a formação de 
professores, sobretudo no que diz respeito às áreas de ciências e matemática. É o que está 
estabelecido na Estratégia 12.4, da Meta 12 do PNE: 

Como referência internacional em aprendizagem matemática para os alunos da 
educação básica, o PNE utiliza o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(PISA). E determina na Meta 7, Estratégia 7.11:

Melhorar o desempenho dos alunos da educação básica nas avaliações 
da aprendizagem no Programa Internacional de Avaliação de Estudantes - 
PISA, tomado como instrumento externo de referência, internacionalmente 
reconhecido, de acordo com as seguintes projeções:

PISA 2015 2018 2021

Média dos resultados em matemática, leitura e 
ciências. 438 455 473

Quadro 1 – Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA).

Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014.

Ressalto que a execução dessas metas vincula-se, estreitamente, à necessidade de 
regulamentação das políticas a serem implantadas. 

Entendo que, nas últimas duas décadas, o Brasil fez uma travessia no campo 
educacional onde conseguiu levar as crianças, na idade considerada pedagogicamente 
adequada, para as escolas. Entretanto, não conseguiu um plano estratégico de governo 
que garantisse uma formação considerada de qualidade dentro dos padrões internacionais, 
para o docente que atua nos anos iniciais do ensino fundamental. 

O padrão internacional de qualidade que o Brasil se espelha é o Programa Internacional 
de Avaliação de Estudantes (PISA), citado no PNE e referenciado anteriormente.

O rápido aumento da população escolar, especificamente de crianças de seis a dez 
anos, quase que exigiu dos sistemas de ensino um recrutamento em massa de professores 
com baixa qualificação. Delors (2003, p. 157 e 158), afirma:

Este recrutamento teve de fazer-se, muitas vezes, com recursos financeiros 
limitados e nem sempre foi possível encontrar candidatos qualificados. A 
falta de financiamento e de meios pedagógicos, assim como a superlotação 
das turmas traduziram-se, frequentemente, numa profunda degradação das 
condições de trabalho dos professores.

D’ Ambrosio (2011, p. 24), refletindo a respeito do papel do educador numa sociedade 
em transição e olhando para o futuro das crianças, nos pergunta:

Como age o professor, que é um agente da sociedade com a responsabilidade 
de preparar as gerações para a vida futura? É importante lembrar que a ação 
do professor, e dos sistemas educacionais em geral, mostrará seus efeitos 
somente no futuro. Um futuro que ninguém conhece. Um futuro no qual 
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estarão agindo as crianças que hoje a sociedade confia a nós, educadores.

Nunca é demasiado insistir na importância da qualidade da formação inicial do 
professor que atua nos anos iniciais da educação básica. Entendo que, quanto maiores as 
dificuldades que o aluno tiver que ultrapassar, no que diz respeito à pobreza, discriminação 
no meio social, situação familiar difícil, doenças físicas, mais se exigirá da formação do 
professor.

A minha atuação como profissional da educação, seja na docência, na gestão ou no 
campo da pesquisa acadêmica, nos últimos anos, me permite compreender que não é fácil 
estabelecer políticas públicas para qualquer área que seja em um país com as dimensões 
continentais como é o Brasil.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o estudo e os meus posicionamentos feitos ao longo deste trabalho, o propósito 

foi identificar, a partir do conhecimento histórico, do estudo da legislação e das políticas 
públicas, como a formação inicial do pedagogo contemplou a formação para ensinar 
matemáticaCom o estudo e os meus posicionamentos feitos ao longo deste trabalho, o 
propósito foi identificar, a partir do conhecimento histórico, do estudo da legislação e das 
políticas públicas, como a formação inicial do pedagogo contemplou a formação para 
ensinar matemática. 

Investiguei indícios que me permitiram identificar quais eram e como foram tratados 
os conhecimentos de conteúdos matemáticos na formação de professores para ensinar 
matemática para os anos iniciais do ensino fundamental.

Assim, vou assumir pressupostos teóricos, que me permitem fazer as seguintes 
indicações teóricas a respeito da formação inicial de professores para ensinar matemática 
nos cinco primeiros anos do ensino fundamental:

1. Conhecer o processo histórico sobre a formação do professor que ensina 
matemática nos anos iniciais da educação básica.

2. Compreender o formato do ensino de matemática proposto pelo poder público 
brasileiro. 

3. Especificar o conteúdo de matemática na legislação que orienta o curso inicial de 
formação de professores para os anos iniciais da  eduacação básica. 

4. Expandir, durante o treinamento de graduação, o foco no conhecimento teórico 
e na prática docente das disciplinas que abordam a metodologia e o conteúdo 
matemático.

5. Aumentar a conscientização sobre a possibilidade de trabalhar com projetos, 
deixando o paradigma do exercício, dentro de uma concepção de educação 
matemática crítica.

6. Focar em conhecimento matemático significativo, isto é, com aplicação para o 
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dia a dia.

Entretanto, este estudo não pretende ser nenhum documento conclusivo a respeito 
da formação inicial do pedagogo, mais especificamente, da formação de professor para 
ensinar matemática nos anos iniciais da educação básica no Brasil.

REFERÊNCIAS
ALROE, Helle; SKOVSMOSE, Ole. Diálogos e aprendizagem em educação matemática. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2006.

BAUMANN, Ana Paula Purcina. Características da formação de professores de matemática 
dos anos iniciais do ensino fundamental com foco nos cursos de pedagogia e matemática. 
Dissertação de Mestrado em Educação Matemática. Instituto de Geociências e Ciências Exatas. Rio 
Claro, SP: Universidade Estadual Paulista (UNESP), 2009. 241p.

D’AMBROSIO, Ubiratan. Educação para uma sociedade em transição. 2. ed. Natal, RN: EDUFRN, 
2011.

DELORS, Jacques (org.). Educação: um tesouro a descobrir. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2003.

BRASIL. Lei nº 5.692, de 11 de agosto de 1971. Fixa as diretrizes e bases para o ensino de primeiro e 
segundo graus e dá outras providências. Diário Oficial da República Federativa do Brasil. Brasília: 
DOFC PUB 12/08/1971 006377 1. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Diário Oficial da República Federativa do 
Brasil. Brasília, 05/10/1988.

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Fixa as diretrizes e bases da educação nacional. 
Diário Oficial da República Federativa do Brasil. Brasília: DOFC PUB 23/12/1996 02783 1.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Volume 3, Matemática. Brasília: Ministério da Educação 
e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental, 1997.1.

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Graduação em Pedagogia.  Ministério da 
Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CP nº 1/2006. Brasília: Diário Oficial da 
República Federativa do Brasil. Brasília: 16/05/2006, Seção 1, p. 11.

BRASIL. Lei Federal nº 11.274, 6 de fevereiro de 2006. Altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, ampliando a duração do ensino fundamental de oito para nove anos. Diário Oficial da 
República Federativa do Brasil. Brasília, 07/02/2006.

BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014.  Aprova o Plano Nacional de Educação - PNE e dá 
outras providências. Brasília: Diário Oficial da República Federativa do Brasil, 26/06/2014.

CURI, Edda. A formação Inicial de Professores para Ensinar Matemática: Algumas Reflexões, Desafios 
e Perspectivas. In: REMATEC: Revista de Matemática, Ensino e Cultura. Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. Ano 6, n. 9 (jul./dez. 2011). Natal, RN: EDUFRN, 2011.

______. A matemática e os professores dos anos iniciais. São Paulo: Musa Editora, 2005.



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 Capítulo 1 12

DELORS, Jacques (org.). Educação: um tesouro a descobrir. 8.ed. São Paulo: Cortez, 2003.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 48. ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 2014.

FUSARI, José Carlos. A formação continuada de professores no cotidiano da escola 
fundamental. São Paulo: FDE/SEE, 1992. p. 24-34. (Série Ideias, 12.)

NACARATO, Adair Mendes; MENGALI, Brenda Leme da Silva; PASSOS, Cármen Lúcia Brancaglion. A 
matemática nos anos iniciais do ensino fundamental: tecendo fios do ensinar e do aprender. 1. 
reimpressão. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2011. (Coleção Tendências em Educação Matemática).

SKOVSMOSE, Ole. Desafios da Reflexão em Educação Matemática Crítica. Campinas, SP: 
Papirus, 2008.

______. Educação matemática Crítica: a questão da democracia. Campinas, SP: Papirus, 2001.



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 356Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Al-Biruni  65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74

A lei da alavanca de Arquimedes  278

Álgebras de Jordan  102, 103

Algoritmos evolutivos  296

Aplicações  75, 76, 89, 94, 98, 134, 135, 141, 143, 153, 164, 184, 220, 226, 269, 296, 306, 
307, 331, 339, 342

Aprendizagem  1, 5, 8, 9, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 55, 56, 57, 60, 
61, 63, 70, 90, 91, 92, 93, 95, 96, 97, 99, 100, 101, 108, 111, 113, 114, 115, 120, 122, 126, 
132, 133, 134, 135, 136, 137, 141, 142, 159, 160, 164, 166, 169, 175, 178, 179, 180, 181, 
183, 184, 185, 193, 195, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 
212, 213, 230, 233, 235, 237, 238, 263, 264, 265, 266, 267, 269, 270, 271, 272, 274, 275, 
276, 277, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 317, 319, 320, 321, 323, 324, 325, 326, 327, 328, 
329, 330, 337, 338, 340, 341, 343, 344, 345, 346, 348, 349, 350, 352

B

BNCC  8, 91, 93, 99, 100, 134, 144, 154, 159, 162, 166, 168, 169, 214, 218, 222, 266, 269, 
273, 274, 278, 279, 280

Brechó  195, 196, 197, 198, 199, 200

C

Combinatória  73, 296, 297, 351

Concepções docentes  165

Conhecimentos docentes  107

Consistência  239, 249, 252, 253, 254, 258, 259, 260, 342

Convergência  239, 249, 252, 253, 254, 256, 258, 260, 339

Convivência  18, 55, 56, 57, 59, 61, 62, 63, 64, 238

Cotidiano  12, 18, 63, 91, 118, 153, 154, 164, 184, 196, 203, 204, 206, 208, 210, 221, 225, 
236, 238, 264, 265, 270, 271, 306, 312, 313, 314, 316, 317, 326, 329, 346

Covid-19  42, 43, 52, 96, 141, 266

Currículo  4, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 56, 63, 95, 107, 110, 111, 122, 123, 124, 
128, 129, 131, 132, 134, 135, 142, 168, 176, 212, 213, 269, 308, 342

Currículo crítico-emancipatório  13, 14, 15, 17, 18

Curva  48, 49, 50, 51, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89

Curvatura  75, 76, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 88, 89



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 357Índice Remissivo

D

Desarrollo analítico  42, 45, 51, 52

Dificuldades  8, 10, 108, 122, 163, 175, 181, 189, 190, 198, 222, 265, 268, 306, 323, 324, 
325, 326, 327, 328, 329, 330, 339, 348, 349, 351

Direitos de aprendizagem  13, 14, 15, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 348

Distribution, inference  25

E

Educação a distância  135, 141, 142, 275, 312

Educação infantil  3, 165, 166, 167, 173, 175, 176, 177, 202, 203, 205, 209, 210, 211, 212, 
213, 214, 215, 269, 346

Educação matemática  1, 4, 5, 6, 10, 11, 12, 17, 67, 90, 93, 100, 101, 107, 108, 109, 128, 
129, 132, 133, 166, 176, 185, 193, 196, 200, 226, 227, 228, 230, 231, 233, 238, 264, 275, 
277, 294, 306, 310, 323, 324, 325, 330, 336, 337, 338, 340, 341, 342, 343, 344, 345, 346, 
347, 348, 349, 351, 352, 353, 354, 355

Eixo das Abscissas  143, 144, 146, 147, 155, 157

Ensino  1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 19, 21, 22, 23, 25, 55, 56, 58, 59, 60, 61, 62, 
63, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 108, 111, 112, 113, 114, 115, 117, 
118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 
137, 140, 141, 142, 143, 144, 154, 159, 160, 162, 163, 164, 168, 169, 170, 174, 175, 176, 
178, 179, 180, 181, 183, 184, 185, 186, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 199, 200, 201, 202, 
204, 205, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 216, 217, 218, 221, 222, 224, 225, 226, 227, 
228, 229, 230, 231, 233, 234, 235, 237, 238, 263, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 
272, 273, 274, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 283, 293, 294, 295, 305, 306, 307, 308, 
310, 314, 315, 318, 319, 321, 323, 324, 325, 326, 327, 328, 329, 330, 336, 337, 338, 339, 
340, 341, 343, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 353, 355

Ensino de matemática  1, 7, 10, 92, 95, 121, 124, 195, 201, 209, 217, 222, 224, 228, 229, 
230, 231, 234, 278, 305, 308, 310, 319, 327, 328, 330, 336, 337, 343, 353

Ensino médio  8, 58, 98, 134, 142, 143, 154, 159, 162, 164, 178, 179, 180, 186, 192, 193, 
195, 196, 197, 200, 210, 221, 222, 224, 226, 227, 263, 265, 266, 269, 270, 271, 273, 274, 
275, 276, 278, 279, 280, 281, 283, 293, 294, 295, 346, 349, 353

Estabilidade  239, 240, 242, 245, 248, 249, 250, 252, 253, 254, 258, 259, 260

Estratégias didáticas  305

Expectation  25, 30, 31, 33, 34, 36, 37, 38, 40

F

Feedback automático  133, 134, 136, 141

Filosofia  74, 94, 112, 122, 200, 228, 229, 230, 231, 232, 236, 237, 238, 355



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 358Índice Remissivo

Formação de professores  1, 2, 3, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13, 21, 23, 107, 108, 110, 111, 112, 
114, 115, 118, 126, 127, 128, 129, 130, 132, 225, 268, 277, 310, 312, 315, 316, 343, 353, 
354, 355

Formação docente  7, 13, 18, 22, 23, 115, 131, 132, 165, 175, 268, 277

Formação para o trabalho  312, 321

Função afim  90, 96, 97, 98, 99, 100

Funções polinomiais de 2º grau  143, 144, 152, 154, 158, 163

G

Geogebra  42, 43, 44, 45, 46, 48, 51, 52, 53, 54, 75, 76, 78, 79, 81, 82, 83, 84, 87, 88, 89, 
90, 134, 293, 294, 345

Geogebra 3D  87, 88

Geometria  73, 75, 76, 81, 89, 91, 126, 133, 134, 135, 144, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 
171, 172, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 183, 184, 185, 192, 193, 194, 211, 212, 214, 
215, 278, 279, 280, 285, 294, 340

Geometria plana  178, 179, 180, 183, 185, 192, 193, 278, 279

Graduações  102, 104, 331
H

Hélice  75, 76, 86, 87, 88, 89

História da matemática  65, 66, 67, 73, 74, 234

I

Identidades polinomiais  102, 103, 104, 105, 331, 332, 333, 334

J

Jogos  170, 201, 204, 205, 206, 208, 209, 214, 228, 229, 230, 231, 233, 234, 235, 236, 237, 
238, 343, 345, 350, 352

John Dewey  159, 228, 229, 236, 238

L

Leveque  250, 261

Lúdico  114, 132, 202, 203, 205, 208, 209, 213, 234, 236, 238, 272, 276, 278

M

Matemática  1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 17, 21, 22, 24, 42, 44, 52, 53, 54, 55, 
56, 57, 59, 64, 65, 66, 67, 70, 73, 74, 75, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 98, 99, 100, 101, 102, 107, 
108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 
126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 141, 142, 143, 144, 153, 154, 158, 161, 164, 
166, 169, 170, 172, 175, 176, 179, 180, 181, 184, 185, 186, 189, 193, 194, 195, 196, 197, 



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 359Índice Remissivo

198, 200, 201, 202, 205, 209, 210, 211, 212, 213, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 
224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 233, 234, 235, 237, 238, 239, 249, 263, 264, 267, 
268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 285, 293, 294, 295, 
305, 306, 307, 308, 310, 312, 313, 314, 315, 316, 318, 319, 320, 321, 322, 323, 324, 325, 
326, 327, 328, 329, 330, 331, 336, 337, 338, 339, 340, 341, 342, 343, 344, 345, 346, 347, 
348, 349, 350, 351, 352, 353, 354, 355

Matemática financeira  196, 197, 198, 200, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 224, 225, 
226, 227, 263, 267, 268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 277

Matemática Islâmica  65, 66

Metodologia  1, 6, 7, 10, 67, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 97, 99, 109, 113, 116, 121, 136, 141, 
159, 160, 176, 178, 179, 180, 181, 185, 193, 195, 198, 208, 231, 238, 271, 300, 305, 308, 
325, 326, 328, 338, 340, 349, 351

Múltiplas tentativas  133, 136

N

Norma-2  239, 245, 250, 251, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260

Novas tecnologias  133, 272, 273, 275, 277, 312

O

O princípio de Cavalieri  278, 281, 283, 289

P

Planejamento  100, 126, 161, 165, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 196, 210, 216, 
217, 218, 222, 225, 238, 269, 279, 280, 337, 338, 339, 343, 344, 347, 348, 349, 350, 351

Plano cartesiano  143, 144, 153, 157, 340

Podcast  263, 264, 265, 266, 267, 268, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277

Polígonos mágicos  296, 297, 300, 301, 303

Polígonos mágicos degenerados  296, 297

Políticas públicas  8, 9, 10, 18, 21, 315, 316

Pragmatismo  228, 229, 230

R

Resolução de problemas  90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 99, 100, 101, 121, 174, 175, 178, 
179, 180, 181, 184, 185, 186, 188, 192, 193, 224, 234, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 327, 
328, 340, 350

S

Sampling  25, 27, 28, 30, 32, 33, 34, 35, 36, 38, 39

Simulated annealing  296, 299, 300, 302, 303



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 360Índice Remissivo

Software geogebra  42, 52, 75, 76, 78, 79, 81, 82, 83, 84, 87, 88, 90

Statistical investigation processes  25

Statistics education  25, 26, 28, 30, 32, 36, 37, 38, 39, 40, 41

T

Territórios virtuais  312, 313, 314

V

Variability  25, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 35, 36, 37, 38

Variáveis  96, 102, 103, 135, 143, 144, 146, 152, 153, 185, 209, 216, 217, 218, 301, 303

Vértices da função  143

Visualización gráfica  42, 43, 46, 47, 48, 49, 50, 51








